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Introdução 

No presente trabalho, utilizo o diário como método para analisar minha 
produção artística no contexto das residências artísticas realizadas fora 
do Brasil, no período março  a setembro de 2021. No desenvolvimento 
da escrita desses diários, percebi que além de eles serem um 
instrumento de elaboração e organização dos trabalhos, eles poderiam 
se tornar o corpo da escrita do Trabalho de conclusão de curso, na 
medida em que ele mostrava o todo o processo de construção dos 
trabalhos, ou seja, o diário continha o processo de feitura e os conceitos 
suscitados pelo trabalho. Diante dessa constatação, me propus a 
organizar a escrita deste trabalho em três partes.  Na parte intitulada O 
porquê do diário,  abordo o contexto da produção poética no âmbito da 
residência artística e a relevância do diário como método de pesquisa. 
Na segunda parte, abordo o próprio conteúdo do diário e o trabalho de 
investigação e produção poética, com o qual pude perceber o 
mecanismo do meu processo criativo. 

A escrita do diário as fotografias dos diários são a escrita ativa sobre as 
obras finais e não só uma ferramenta que acompanha o processo, 
proponho uma organização de 3 etapas.
 A uma breve introdução no contexto de residências artísticas e de sua 
relevância e de como essa situação me induziu ao uso do diário, em 
seguida o uso do diário como instrumento em uma produção artísticas e 
referências que me inspiraram e por último o desdobramento dessas 
análises, do que apenas era uma ideia inicial de um diário para um 
registro na viagem sendo pensado além da expectativa, vendo as 
possibilidades e afinidades desse uso em outros contextos que me 
foram aparecendo conforme ia fazendo estas análises.



A importância de uma residência artística na escolha deste processo 

 Essa prática pode resultar em experiências de trocas de aprendizados, 
realização de projetos, intercâmbios de culturas e lugares e relações 
pessoais. Um ambiente que não só cria um trabalho artístico mas articula 
o intercâmbio entre redes de distintos lugares e culturas.
 A criação/rotina artística no campo da residência  pode passar por 
diversos modelos dependendo da dinâmica do lugar, mas em geral acaba 
sendo esse lugar que fomenta um experimentação do trabalho artístico 
que muitas vezes de tira de um lugar de conforto tanto no âmbito 
conceitual quando matérico, no que se refere a adaptar-se a outro lugar, 
outro ateliê e o convívio com outras pessoas. A  oportunidade de se 
deslocar de uma cidade para outro país  são muito positivas, também na 
constituição de vínculos novos de trabalhos e conhecimentos de outros 
espaços que podem se alimentar mesmo com uma distância,sendo 
também que essa experiência acaba não só atravessando o próprio 
artista com sua produção, mas uma rede troca entre países e redes.
 Me direcionei nesta escolha vendo a experiência de outros amigos 
artistas plásticos que também passaram por esta situação, como o artista 
plástico Silva Amaral, Victoria Barros e o  Prof. Doutor Christus Nóbrega 
do Departamento de meu curso em sua experiência de residência para a 
China.
   Neste caso dos amigos e artistas que são mais próximos, recebi a 
indicação desta primeira residência que foi o motivo de minha viajem para 
Argentina ( Residência Epecuen), quando compartilharam a ideia da 
experiência neste lugar e de como foi nutritivo e estimulante para a 
produção destes lugares no trabalho artístico deles. Esse porta que este 
dois amigos atravessam e me indicaram posteriormente mostra essa 
conexão de network entre lugares distintos, pois a residência já havia 
recebido mais de 4 artistas brasilienses em suas edições e também por 
isso se interessou pela minha produção, por ver que nos 4 residentes 
distintos as produções eram únicas e múltiplas vindos da mesma cidade. 
 



Promovendo fluxos culturais interessantes. Pensando nos desdobramentos que 
a residência artística  proporciona utilizó a  referencia de - DALCOL xxx   que 
explorando este tema sobre o intercâmbio  afirma o seguinte :
 

Conforme o autor:

A própria acepção da palavra “residência” gera uma ideia de espaço e tempo 
articulados para proporcionar uma condição de vida, de criação e de trabalho ao 
artista em um lugar em que se estabelece uma relação de acolhida e 
permanência, ainda que temporária. As residências ajudam a pensar o estatuto 
da viagem e do artista nômade com as práticas artísticas realizadas em 
deslocamento, com os processos de criação em trânsito, as trocas coletivas de 
experiências e outras formas de produção. O viajante lida com a surpresa, a 
imprevisibilidade e até o risco. Ao explorar e investigar os lugares por com as 
questões que lhe comovem e se deixando transformar ao longo do processo.

(...) Em seu nomadismo e errância, o artista viajante contemporâneo cria 
recompondo as especificidades próprias do lugar, seja representando ou 
interpretando tal “realidade”, seja pela experiência sensitiva ou vivência pessoal 
daquilo que o esponde passa, se relaciona com a paisagem física ou com o 
entorno social, operando aço lhe provoca. O artista em residência pode também 
realizar um trabalho baseado em uma prática social que estabelece vínculos 
com as pessoas e com os espaços que envolvam uma comunidade como 
coautora em processos colaborativos. Como formas de atuação cada vez mais 
participativas em um contexto no qual a mobilidade se associa à preocupação 
com o diálogo e as trocas, as residências e os artistas nômades ajudam a 
ampliar as indagações sobre experiências e processos de trocas, interação e 
vida coletiva, oferecendo respostas a um sintoma contemporâneo de fuga e 
isolamento.

 



Com essa reflexão e com a experiência depois formada, esses modelos de 
distintas formas no período que estive em aguardo da abertura das fronteiras, 
percebi que a conexão com cada modelo de residência foi único e isso 
reverbera na escritas dos diários que apresento aqui como método, a ligação de 
cada lugar desdobra um lugar de possibilidade e adaptações que me 
atravessaram não só como vivência pessoal de extremo conhecimento e 
desafio, mas também na produção do meu trabalho.

No início de cada capítulo que são marcados pelos diários, explico o contexto e 
funcionamento de cada residência que passei, como se formaram essas 
conexões na prática e como cada modelo tem uma dinâmica única, mesmo 
sendo no mesmo território. Todas as residências aconteceram na Argentina, 
como neste momento de 2021 a maioria da população já estava vacinada, era 
permitido a circulação no território com os cuidados necessários, o que 
proporcionou para que toda essa movimentação tenha acontecido. E a 
retomada da cena cultural no país, que já estava voltando a funcionar com 
abertura de museus,cinemas e centros culturais.



Por que diarios?

 No fim da minha graduação,tive a oportunidade de ser selecionada para uma 
residência artística fora do país por 15 dias. Para organizar o trabalho durante 
este período pensei em um formato que eu pudesse escrever em qualquer 
circunstância, para não perder o ritmo de escrita, e a partir dessas anotações 
desdobrar o meu trabalho de conclusão final do curso.
 Pensei na diário para escrita do cotidiano, para entender a viagem e 
acompanhar o processo de criação da obra que seria realizada.
 Foi importante o contexto do diário no futuro pois, devido ao contexto 
pandêmico, não só passei 15 dias, mas prorroguei minha viagem por 7 meses 
( devido ao fechamento das fronteiras entres os países - Brasil x Argentina). 
Neste momento de adaptação às circunstâncias inesperadas, o diário se 
tornou um porto seguro onde a liberdade de expressar medos, inseguranças, 
detalhes dos processos de cada obra realizada, se tornou um grande 
instrumento de estudo e de resiliência, não só para a escrita artística mas 
para organização pessoal.
 O desdobramento destes 7 meses, foi desafiador e bastante angustiante, 
pois sem a perspectiva de saber quando de fato poderia voltar, tive que me 
adaptar e busquei um meio que não ficasse só parada a espera da abertura 
de fronteiras, procurei outros programas de residências artísticas que 
estivessem abertos para estar alimentando a produção da primeira 
residência, nesta procura fiz um vínculo muito forte com uma das residentes 
da 1 residência artística ( Clara Strabucchi) e nos apoiamos como uma dupla 
criativa nesta jornada,pois  ela também não podia voltar ao país de origem 
(Chile). Nesta procura, realizamos 4 residências artísticas juntas e um projeto 
auto-gestionado na Argentina.

 



Os diários  foram as plataformas para cada etapa de cada residência, foram um 
meio de aprender e aprimorar o processo de cada obra  e configuração de cada 
experiência, como uma memória ativa também de toda essa vivência  que 
passei.   A prática da escrita constrói e reconstrói, e apura os pensamentos.  
Durante cada residência separei um diário individual que escreve de uma certa 
maneira a particularidade de cada vivência nestes lugares e seus momentos. 
Particularmente eu nunca havia feito a prática de pensar um diário para a 
construção de uma obra,este lugar sempre esteve no dia a dia do ateliê,  e este 
campo me abriu muito a visão para entender a formação destes trabalhos e 
deste instrumento também, que uma hora é sobre o trabalho de artes ( 
investigação pessoal), outra hora se desloca para um lugar de autonomia, sendo 
o próprio objeto uma coisa que fala de si mesmo como um livro-objeto-obra. 
Ideia que irei desdobrar  de maneira cronológica com a análise dos diários aqui 
apresentados, utilizando também referência de outros artistas e seus diários.



 Na organização do pensamento para a viagem da residência de Epecuen, pensei 
em utilizar a experiência da residência e a obra do trabalho para o trabalho final 
da monografia,  definindo o diário como método de escrita, me organizei levando 
alguns cadernos que eu confeccionei para as anotações. A felicidade da escolha 
de um caderno para ser o suporte da minha escrita, facilitava o  fato de que 
alguns imprevistos poderiam  acontecer, que eu poderia escrever em qualquer 
condição ,tendo uma caneta, e fazendo as anotações do lugar de uma maneira 
mais espontânea.
 Me inspirei no escritor francês Francis Ponge em sua metodologia para explicar 
seu processo poético, em seu livro  Métodos. 
O contexto dessa obra me direcionou  muito em pensar no modelo de diário como 
uma escrita final e de como esse processo revela uma certa autonomia do que 
significa uma obra e a escrita, e sobre a obra, neste caso a reflexão  para explicar 
a própria obra do autor em seu método poético se desdobra em uma obra final.
 Neste livro o autor conta o dia e ano em que está escrevendo sobre o próprio 
trabalho  e exerce um ritmo de narrativa a partir destes registros.
 Investigando o método de Ponge como referência para minha escrita neste 
trabalho antes da viagem tive contato com  partes de seus diários, que mostram o 
trabalho de escrita do autor, onde possui anotações de referências, rasuras, 
autocorreções.  Se nota a importância do diário para a auto análise e 
conhecimento do trabalho poético, e de como ele evolui.

" Antes de mais nada,como fazer ideia dela,como posso ter chegado a uma 
ideia,como é que eu a concebo?"

    



Tendo este norte, o processo de escrita do caderno de Epecuen foi sobre um 
mapeamento e acercamento do lugar, onde escrevo sobre sensações físicas da 
caminhada, do clima e de uma adaptação de outra língua, pois não possuia 
fluência no espanhol quando cheguei. Todo material que pudesse coletar, 
gráficos sobre a história do lugar, me serviam também para imaginar a escrita 
final do que seria essa experiência e construção da obra que seria executada. 
Me comprometendo a seguir o ritmo diário de uma escrita, não importava o 
horário, mas sim estar em constância com os dias, pois a princípio só imaginava 
ficar 12 dias na residência.

  A  residência Epecuén se localiza a 500 km de Buenos Aires, Argentina.  A 
história do lugar inaugurado em 1981 foi um dos principais núcleos de turismo 
na Argentina, a vila possuía águas termais que eram extremamente curativas 
para enfermidades e relaxamento. 
Eram consideradas águas milagrosas, esse grande turismo levantou uma cidade 
com muitas construções e referência de estética na época.  O excesso de 
construções sem um devido planejamento e problemas no muro de contenção 
que separa as águas da vila, que com o passar de poucos anos começou a 
apresentar problemas com rachaduras e cedeu. Os habitantes da cidade tiveram 
que evacuar a cidade deixando casa e negócios para trás.            Quando a 
água regressou a um estado normal deixando a sua marca com uma cidade 
cheia de ruínas, que hoje se tornou um grande ponto turístico, com museu, 
residências e praias sustentáveis.  
O que mais me intrigava na história de Epecuen e que a arquitetura da cidade 
era modernista,toda concreto, e me trazia uma grande curiosidade em entrar em 
contato  uma ruína moderna.
 Havia várias expectativas do que seria me encontrar com as ruínas, de como 
seria trabalhar nesse lugar e de como me aproximar desse tema. Percebi que 
tudo é uma  adaptação do que se espera de uma experiência e estar aberta para 
o que ela pode desdobrar. A proposta do projeto para o lugar era de fazer molde 
das ruínas e ter uma textura física deste momento da matéria que está em 
constante transformação, pensando em uma memória física do estado destas 
ruínas.
 



A dinâmica da residência Epecuen era de passar 12 dias em campo e trabalhar 
no próprio lugar, sendo que somente em uma área eu poderia tocar as ruínas que 
fica fora do campo da cidade, pois é um patrimônio histórico nacional Argentino. 
Ficamos em uma casa em vilarejo muito próximo das ruínas, onde íamos 
caminhando, e compartilhava essa casa com mais 2 artistas ( Clara 
Strabucchi,Chilena e Frederico Cita,Argentino)e um curador e organizador  
Eduardo Saubidet, o modelo foi reduzido para 4 pessoas para ter uma maior 
segurança neste período pandêmico,pois geralmente se recebia de 6 a 12 
residentes de distintas nacionalidades.
  Como o programa estava com menos residentes, contamos no final da 
experiência em campo com uma exposição entre os 3 artistas em outro lugar ( 
Zona Imaginaria), que seria realizada quando voltássemos para Buenos Aires.













































































Água mole pedra dura,tanto bate até que fura 

Ao finalizar a experiência de 12 dias de investigação na 
cidade de Epecuen, voltamos para Buenos Aires e 
realizamos uma mostra coletiva entre os residentes 
desta edição com a vinculação de outra residência 
chamada Zona Imaginária, e neste momento o diario foi 
muito importante, porque soube que meu voo havia 
sido cancelado, e após a experiência tão intensa estava 
com dificuldades em montar o projeto no lugar.
 Durante a residência um dos moldes que havia feito,  
foram chutados por que estavam ao ar livre, então tive 
que adaptar a obra para exposição, e o diário me 
conduziu por outros detalhes que fui vivenciando no 
lugar que iam além da expectativa do projeto que eu 
tinha aplicado para residência.
 A maioria das anotações percebo que são sobre 
texturas do lugar e caminhadas e um elemento 
surpresa que eram as árvores brancas ( que o sal 
cobriu com a inundação), logo essas anotações 
formaram o pensamento das obras que realizei na zona 
Imaginária, na exposição coletiva com Clara Strabucchi 
e Frederico Città. 



O trabalho velário, é constituído por 
duas caixas de ferro, 55x40cm ,com 
uma grade para colocar  velas, atrás de 
uma fotografia que tirei do lugar a noite , 
onde não havia iluminação nas ruínas, 
as velas ficam acesas durante 7 dias, 
tempo da exposição. 

A instalação da parede mescla, é 
feita dos restos dos moldes que 
trouxe, trincados das paredes do 
lugar, com sal e pena dos flamingos 
que estavam na região, fazendo 
uma textura total da impressão que 
este lugar passou para o meu corpo, 
e da sensação do branco na 
paisagem que engolia tudo.



3.Ventanas para o branco, são 
três pinturas ( 1m x 1,40m , 1,20m x 
60 cm e 2m x 1m) realizadas em 
pelúcia branca, com pedaços de 
árvore,sal e parafina, que são 
iluminadas pela luz de fora da 
galeria, onde dentro se tem textura 
noção da textura de dos objetos, 
mas por  fora se tem uma parte de 
trás da pintura revelando só a cera 
como uma imagem microscópica 
daquele chão  que estava recriando 
a partir da visão salgada que cobria 
toda vegetação



""Você pode agüentar qualquer coisa, desde que ponha no 

papel. Tem de fazer para poder se segurar”

Louise Bourgeois



CHACO 

Após a exposição da Residência Epecuen, e sabendo que as fronteiras estavam 
fechadas, tive que me adaptar a ideia que passaria mais 1 mês na Argentina, 
nesta situação também, ficou minha amiga Clara, com muita incerteza e nos 
adaptando a situação fomos buscar alguma possibilidade de continuar a produção 
que iniciamos na residência epecuen, pois a viagem tinha o propósito de trabalhar 
e se conectar artisticamente com o lugar, e assombrava as duas a ideia de ficar 
presa sem trabalhar,sem dinheiro em um país diferente.
 A situação inusitada que nos uniu nos motivou a sair de uma zona de conforto e 
buscar outras possibilidades de trabalho e nisso expandir nossa rede de contatos 
com artistas do lugar, conhecendo museus,galerias e outros ateliers. 
 E  uma destas visitas, no ateliê YERUÁ em buenos Aires, contamos de nossa 
situação de incerteza no lugar e da vontade de seguir a produção em algum lugar 
para não ficarmos paradas, fomos convidadas a participar de outra residência, 
pelo artista sonoro e professor Juan Sorrentino, artista que já passou por diversas 
residências no mundo e tem a residência como base de sua investigação poética, 
criou o próprio espaço em Chaco,norte da argentina.

A ideia da residência Monte se conectava com a ideia de que estávamos 
trabalhando em Epecuen, as ruínas.  A residencia Monte e um sitio do artista Juan 
Sorrentino, que também tem investigações sonoras e escultóricas e propõe a 
ideia de uma imersão na floresta chaquenho, com os artistas produzindo uma 
obra que se conecte com o lugar e que fique no sítio, as obras são registradas 
com passar do tempo, a intenção do artistas e fazer um espaço aberto com ruína 
das obras no lugar e fechar um canto logo final da experiência dos artistas 
convidados.



 Para esta residência, deveríamos apresentar uma pequena proposta de projeto 
para o lugar,e seriam 12 dias  com um registro final da obra para este catálogo, 
em chaco exposições ainda não estavam liberadas devido a pandemia.

 Nesta experiência de chaco como a experia total da viagem, fomos 
surpreendidas novamente, tivemos Covid durante a residência, em isolamento 
não saímos e ficamos apenas fazendo explorações no próprio campo sem 
contato com outras pessoas, como havia uma dificuldade imensa de 
concentração e fisicamente exaustas com o vírus, o diário desta residência se 
configurou com um diagnóstico tambem, mas desenhos e registros fotográficos 
foram utilizados na época, pois ter um pensamento linear era muito desafiador, 
no último dia da residência que conseguimos realizar nossas obras, e mais uma 
vez a experiência atravessou nossa programação, meu trabalho modificou, 
resultando em uma instalação final, a proposta inicial eram tecidos brancos em 
troncos de árvores que como sudários iriam se manchar conforme o tempo ia 
passando,seria um trabalho também de mapeamento das trilhas que iríamos 
fazer,como  as caminhadas neste momento eram impossíveis o trabalho seguiu 
outro rumo.
 No tempo em que fiquei em isolamento, busquei outros diários de artistas para 
me inspirar, e peguei a referência da artista Louise Bourgeois, artista 
escultora,pintora, escritora que também é conhecida pelo o uso dos diários em 
seus processo não só como artista mas pessoal, onde trabalho e vida 
coexistem neste ambiente. O trabalho escultórico com os tecidos de Louise 
sempre foi uma grande referência para o meu trabalho com tecidos, quando me 
aproximei da leitura dos recortes de seus diários e texto, tive uma expansão 
sobre o próprio uso do diário como instrumento. Em meio a  autobiografia 
escrita, pensamentos fragmentados em pequenas anotações, cartas, desenhos, 
bilhetes e manchas, se possibilita uma abertura da análise da obra da 
artista,como até uma gênese de seu processo.  Tive contato através do livro 
Desconstrução do pai, reconstrução do pai ( escritos e entrevistas 1923-1997), 
o que ressalto neste contexto como uma referência  e a possibilidade que a 
entrega ao diário entrega como um processo de auto analise,e tambem de 
perceber uma constituição de método no pensamento de uma obra, onde ficam 
as atenções, os inícios, a rasura nos momentos como diagnóstico.



Diagnóstico, e uma palavra potencial para o momento deste diário de escrito em 
Chaco para residência Monte, como as experiências por mais que oportunas e 
muito bem guiadas em meio ao caos da pandemia estivessem abundantes no 
acolhimento, existia um grande temor em minha recuperação, na execução do 
projeto ( que não era só meu pois Clara me acompanhava na mesma 
preocupação, pois não conseguia se concentrar também).Percebo toda a 
mudança de dinâmica e a tomo como um momento importante, pois muita coisa 
tempo depois já não me recordava, o diário me norteava a entender a experiência 
em um lugar mais íntimo. 































A instalação:Tronco branco, foi realizada no último dia 
da residência chaco, havia uma disparidade entre as 
paisagens de epecuen ( salgado e inundado com 
árvores mortas,ruínas) em comparação a chaco ( com 
vegetação viva, uma seca historia e  selvático). Cobri 
um tronco de uma árvore morta, com pelúcia sintética 
branca com 4 metros de altura, em referência às 
árvores brancas e macias e mortas que encontrei em 
Epecuen.



Círculo branco: instalação 
permanente, feita de pelúcia 
sintética branca de 70 cm,  o furo 
branco entre as trepadeiras, que 
são característica principal da 
floresta chaquenha, faz uma 
alusao a costura.De como os cipós 
se parecem com fios que 
conectam toda floresta.



Video

 Quando la línea se vuelve recta, video realizado por Clara Strabucchi, que mostra o processo de montagem 
de nossas obras na Residência Monte, a montagem e gravação foi realizada em nosso último dia de 
residência após nossa recuperação da Covid, a trilha sonora foi realizada em parceria com o artista plástico 
e músico Kim R Martins.



“A experiência ocorre conti- nuamente, porque a interação do ser vivo com as 
condições ambientais está envol- vida no próprio processo de viver” (DEWEY, 
2010, p.109).



VOY Y VUELVO 

Diário do acúmulo e da lista 

 Ao voltar de Chaco para Buenos Aires, após a recuperação e quarentena de ter 
covid,voltamos a um estado zero da experiência, ainda sem previsão de voltar para 
os nossos países, buscamos um lugar que pudesse funcionar como atelier, as 
experiências de passar por 2 paisagens tão distintas e marcantes,  nos estimulou 
simultaneamente a continuar essa investigação em ebulição em nossas cabeças, 
encontramos uma possibilidade de continuar produzindo em um estúdio chamado 
UNO+UNO, uma antiga fábrica que estava em um momento de reforma, 
conseguimos um período de 1 mês para trabalhar em nossas investigações, e 
decidimos fazer uma obra em conjunto, já que estamos passando por essa 
experiência juntas, trocamos muito sobre nossos trabalhos e queríamos fazer essa 
aproximação e experimentação, sem compromissos com um resultado final, mas 
um compromisso que nos motivava a passar o tempo juntas em produção, que 
auxiliava com toda a ansiedade que a incerteza nos gerava, sem renda, presas em 
outro país, mas com uma rede de amigos que nos proporcionou o acolhimento 
necessário para essa situação.

 Por sorte volto a me organizar pelo diário, com o movimento da cidade em 
ebulição e já podendo sair, a jornada  neste momento foi outra, era sobre buscar 
materiais acessíveis ou na própria rua, entrar em contato com os amigos que 
fizemos durante esse período na cidade,buscando soluções e materiais para a 
exposição ( obra que decidimos fazer juntas), e isso reverberou fortemente no 
diário para a obra de Voy y Vuelvo, onde eu percebo que o diário virou um livro de 
organização e pequenas confissões sobre os temores do projeto, com poucos 
esboços da obras, mas muitos cartões de lojas de construções, listas de afazeres, 
endereços de referência. 
 



E um diário que noto mais a presença dos outros que me auxiliaram a construir a 
obra, números de telefones, adesivos,pedaço de cabelo da clara, a textura do 
tecido que eu deveria encontrar na rua e não sabia pronunciar o nome. 
  Foi um projeto e um contexto muito imediatista, assim vejo esse diagnóstico no 
diário, e aqui me apoio em uma referência para pensar no que estava 
acontecendo esteticamente neste momento, pois percebi que estava guardando 
também pequenos objetos no diário, guardar para lembrar depois.

“A experiência ocorre continuamente, porque a interação do ser vivo com as 
condições ambientais está envolvida no próprio processo de viver” (DEWEY, 
2010, p.109).

 Ao me aprofundar nas anotações de Louise como referência recente de artista 
que possui o hábito do diário em sua jornada, percebi  que essa estrutura poderia 
ser sim diagnóstica sem me prender a modelos de um diário. A inspiração vem de 
saber das múltiplas anotações,desenhos de louise espalhados sobre contas de 
água, papéis fora do próprio diário sendo adicionados com o passar do tempo.
 Neste momento vejo o diário quase tomando uma estrutura que se assemelha ao 
livro-objeto, esta linha tênue que não apreende a estrutura exatamente a uma 
forma ou a um modus operandi, acaba expandindo as fronteiras do próprio objeto 
(ao somar outros materiais a um diário por exemplo). Neste caso observo apenas 
esse momento de aproximação visual do elemento livro-objeto, pois segui a rotina 
de registro e pensamento da obra como método de escrita, neste diário, mesmo 
tendo extrapolado no contexto de guardar pequenos objetos, algo que percebi 
depois fazer parte desta metodologia da obra.



































Voy Y Vuelvo 

Foi uma instalação realizada no galpão de uma ex-fábrica, que agora funciona como 
estúdio onde se localiza Uno+Uno. A instalação é composta por um espelho d'água negra 
com montículos de pelúcia e veludo ao redor, com dois aros de aço ao centro suspensos.  
A exposição durou 1 mês e foi ativada em 3 momentos.Com participação de outros 
artistas que ativaram a instalação no lugar, com performances e ativações sonoras.
Os artistas participantes foram: Grupo de percussão uno+uno, Claudia Mel e Clara Mel 
(performance), Bichita de luz ( vídeo projeção e áudio), Set de Diego listo ( ativação 
sonora), grupo Plataforma Ritual ( com performance). 





Toda a arte é uma lembrança de coisas antigas, coisas escuras, 
cujos fragmentos vivem no artista.



A obra final desta longa jornada, o diario Raro

Raro em espanhol significa estranho, esquisito, particular.

Un mes após a exposicao de Voy y Vuelvo, seguindo sem respostas sobre as 
aberturas de fronteiras entre os países, fomos convidadas para a residência 
R.A.R.O em Buenos Aires, é importante ressaltar que todo essa experiência tive 
a sorte de fazer amizade e parceria com Clara, logo mutuamente nos apoiamos e 
seguíamos, já que as condições nos uniam cada vez mais. 
 Uma semana depois do convite, as fronteiras abriram entre os países no dia 21 
de setembro. Optamos por finalizar este ciclo com a residência r.a.r.o antes de 
irmos para nossos países, pois agora sabíamos que a volta  era 
garantida.Estendemos a viagem por mais duas 2 semanas para ter tempo de 
realizarmos os trabalhos que pensávamos.
 Ao mesmo tempo que esse tempo de 7 meses foi de muitas dificuldades e 
medos, o processo de passar por distintos lugares para trabalhar em residências 
e ser acolhidas, cada particularidade das paisagens fomentam uma profundidade 
do processo da 1 residência de Epecuen. Todos os trabalhos e diários que se 
sucederam são da mesma fonte, o lugar. 
 A dinâmica desta residência era peculiar como o nome e toda a experiência, 
R.A.R.O e uma rede que faz vinculações entre ateliers de artistas locais que já 
possuem uma certa experiencia ( em tecnica, alguns são professores, tempo de 
mercado) com artistas de fora, fazendo um intercâmbio de culturas, 
apresentando ateliers e distintas gerações de artistas, fomentando não só uma 
troca de conhecimentos e afetiva mas também a possibilidade de desenvolver o 
trabalho com estrutura, já que o ateliê selecionado fazia uma mentoria com o 
artista responsável pelo lugar.
Decidi fazer a construção da obra em 3 ateliers, para receber distintas 
materiais.O atelier TACURÚ, com mentoria de, Atelier ROJO, coordenado pelo 
artistas escultor Ernan Rojo e por último Atelier T.A.C ( arte contínuo) 
coordenador por Yasser . A criação destas obras não foi exclusivamente para as 
residências, mas sim uma força pulsante de um porceszso somatório das 
experiências, em que sinto estar desenvolvendo a mesma conversa com distintos 
contextos. 



A raridade deste último diário que escrevi, e que ele representa a soma de uma 
experiência de muita euforia e cansaço, cheia de aprendizados no campo 
emocional e reverberando no crescimento da minha investigação artística, neste 
momento com a participação das mentoras, peço que em um dia se se sentissem 
confortáveis escrevesse ou intervissem também no diário.
 Já que o processo de criação das obras neste momento considerado permeado por 
esta troca com o outro, de conhecimentos e materiais, jamais teria chegado ao 
resultado final ( que está em processo) das redes ou da cera, se não fossem as 
trocas, as indicações de cada um. Por exemplo: a princípio gostaria de enrijecer 
uma das redes com açúcar para fazer contraponto ao início da história que estive ( 
a lagoa Salgada de Epecuen), esse material não funcionou na prática e através da 
colaboração de Hernán em seu atelie de ceramica, descobrimos uma cerâmica que 
poderia me dar o mesmo efeito caramelado do açúcar.
 Logo considero de extrema importância este diário final,pois ele faz a síntese da 
minha experiência por ter o outro participante em desenho,escrita,foto,um 
pedacinho de pano no meu caderno,como participaram também realizando as obras 
em conjunto. 
  O contexto deste caderno também ganha um caráter mais construtivo de uma 
ideia que sai do papel,diferente dos outros que sinto que eram mais uma colheita e 
escrita para entender uma experiência que estava acontecendo, neste já tinha 
pistas do que queria desenvolver,logo vejo que é muito marcado por ideia de 
desenhos que posteriormente viram esculturas, referências de materiais, estudo e 
fotos de referências para constituir uma ideia, que depois se desdobra e aos poucos 
vai se modificando, como se se aprimorasse com o outro e o tempo.
  Me inspirei no diário de Paul klee nesta última, esse exercício de ler um diário 
enquanto escrevo um,  soma muito na escrita que acontece, pois através do olhar e 
da experiência do outro é possível aprimorar um olhar, perceber outras 
metodologias, estratégias de composição em uma folha que inspiram.

Paul Klee é uma referência também no que tange a relação de um artista plástico 
com o uso do diário como instrumento de estudo. Muito reconhecido como pintor, 
Klee também era desenhista, músico, poeta e professor.



Experimentou a profundidade em sua investigação com a teoria das cores, tendo 
um vasto material escrito sobre elas. O interessante é que Klee era professor, 
tinha o hábito do  diário como um instrumento também em sua 
investigação,escritas do cotidiano,estudo e observações da cor na natureza, o 
diário fazia a ligação das áreas de interesses que atravessam Klee, uma ponte 
entre a pintura e música no universo da folha e do desenho. O diário aqui é 
escrito de uma maneira até didática, pois até possuía uma maneira de 
desenvolver o ritmo do trabalho com pequenos - hábitos/fórmulas- :

1. Desenhar rigorosamente a partir da natureza, se possível usando

a perspectiva.

2. Virar o n° 1 de cabeça para baixo, enfatizando as linhas principais

de acordo com o sentido.

3. Recolocar a página na posição inicial, e harmonizar 1 (natureza) e

2 (imagem). (KLEE, 1990, p. 259)

Cada diário que utilizei como referência tem uma dinâmica, identidade própria, 
trago o exemplo de 3 artistas, que possuem diferentes linguagens mas têm em 
comum a anotação como parte do processo criativo e de organização. Cada um 
pode ser compreendido com sua própria marca, podem alternar dependendo do 
período, como na minha experiência que cada diário se destaca mostrando um 
momento específico.Não existe uma receita chave no que se constitua um diário 
de artista, mas existem pistas que servem como um diagnóstico que 
posteriormente vão reverberar no trabalho do artista.

































R.A.R.O

Vida Frágil e contenção para um eterno 

Última exposição deste ciclo de residências foi a da residência r.a.r.o, em parceria com a 
artista e amiga Clara Trabucchi, realizamos no período de 1 mês, a proposta era seguir a 
investigação inicial de Epecuen  finalizando este ciclo com mais estrutura nas ideias 
pensadas para as obras.



Cristalizadas, conjunto de redes de algodão embebidas em resina e açúcar formando uma 
instalação de parede de 4 metros. Formadas por distintas pecas para chegar a uma forma 
fina.



1. Matriz perdida, obra que possui o 
conjunto de 16 peças, feitas de cera 
de abelha e parafina, os moldes 
apresentados  foram feitos a partir 
das ruínas de Epecuén na 1 semana 
de residência, possuem  dimensões 
variadas. São a coagulação das 
formas sobrepostas umas às outras, 
formando um contato com a 
disposição das ruínas do local. Atrás 
existe um suporte para uma 
pequena vela, onde os visitantes da 
galeria são convidados a acender as 
velas que se apagam, formando um 
diálogo de corpo obra é tema de 
iluminar uma memória de um lugar.



""”... A própria teoria é uma prática,tanto quanto seu objeto. Ela não é mais 
abstrata que seu objeto.É uma prática de conceitos, e é preciso julgá-la em 
função de outras práticas nas quais interfere…""”

Gilles Deleuze,cinema 1.

O que é uma conclusão nesta parte final, é na verdade um olhar para as 
possibilidades que o caminho desta investigação aponta.Pensar nessa escrita 
construída em um diário como método e de como o exercício de uma escrita 
no cotidiano ( criando essa rotina com a pesquisa) aprofunda um processo de 
conhecimento e forma uma didática do trabalho.
 O escrever se faz com a experiência e posteriormente se entende através de 
uma análise do que já está registrado. Múltiplo, o diário abre portas para ligar 
mundos e gravar memórias,juntando constelações de processos pessoais e 
de outras áreas, referências e canalizações, constrói e reconstrói.
Os diários dos artistas que usei como referência - Francis Ponge, Louise 
Bourgeois e Paul Klee por exemplo, além do campo pessoal e da própria 
criação desses artistas se desdobram hoje como referência para uma 
pesquisa na história da arte, com o contexto estético,pessoal e temporal de 
que foram escritos, sendo assim funcionando como um documento para 
estudo.Essa observação do diário, mostra a gênesis e apontamentos dos 
caminhos que um processo toma e responde a inquietações de como surgiu 
uma pesquisa, no campo da memória faz referência a tempo, 
espaço,condições,vinculações e referências. Traz a possibilidade do 
aprendizado através de uma auto análise com a narrativa poética.

"Os documentos em seus diferentes formatos (diários, estudos plásticos, ano- 
tações, cartas) são analisados, pois “Os vestígios deixados por artistas 
oferecem meios para captar fragmentos do funcionamento do pensamento 
criativo; oferecem uma sequência de gestos advindos da mão criadora” 
(SALLES, 2008, p. 67)"”

O diário como uma ferramenta em um contexto de ser estrangeira me 
possibilitou ter uma olhada panorâmica sobre as adaptações do trabalho em 
outros contextos. Essa atividade que muitas vezes não é tão pontual, é um 
diagnóstico também de cada lugar, em que a escrita é realizada, um processo 
gradual em que o lapso entre uma escrita e outra dá espaço para divagar e se 
reorganizar. Um processo de anotar referências, conviver com outros 
pensamentos paralelos de leituras e imagens, e esses encontros servem 
como um amplificador do espectro da experiência interna e externa, uma 
forma de organização entre pedaços e lugares,cartões, coisas e texturas. O 
caderno vira um lugar físico, folhear as texturas e manchas faz com que parte 
dessa memória seja física, um ponto entre dois lugares.Âncora a relevância 
da prática do cotidiano e nas coisas que atravessam uma investigação 
artística que não necessariamente são da mesma área, é um recurso que faz 
parte de um processo de formação de identidade e por isso pode ser utilizado 
para entender a memória, momento e gênesis de um trabalho nas artes.

Considerar que os diários aqui analisados são modelos distintos de como o 
artista utiliza seu diário em sua produção.E de como este diário serve como 
memória, que pode até ser autobiográfica ou apartir de um estudo que 
corresponder também a análise das genesis de uma obra de arte, entendendo 
o estudo do diário como uma forma que possibilita a interação crítica com o 
trabalho desde de um lugar mais íntimo.



"Os documentos em seus diferentes formatos (diários, estudos plásticos, ano- 
tações, cartas) são analisados, pois “Os vestígios deixados por artistas oferecem 
meios para captar fragmentos do funcionamento do pensamento criativo; 
oferecem uma sequência de gestos advindos da mão criadora” (SALLES, 2008, p. 
67)"”

O diário como uma ferramenta em um contexto de ser estrangeira me possibilitou 
ter uma olhada panorâmica sobre as adaptações do trabalho em outros contextos. 
Essa atividade que muitas vezes não é tão pontual, é um diagnóstico também de 
cada lugar, em que a escrita é realizada, um processo gradual em que o lapso 
entre uma escrita e outra dá espaço para divagar e se reorganizar. Um processo 
de anotar referências, conviver com outros pensamentos paralelos de leituras e 
imagens, e esses encontros servem como um amplificador do espectro da 
experiência interna e externa, uma forma de organização entre pedaços e 
lugares,cartões, coisas e texturas. O caderno vira um lugar físico, folhear as 
texturas e manchas faz com que parte dessa memória seja física, um ponto entre 
dois lugares.Âncora a relevância da prática do cotidiano e nas coisas que 
atravessam uma investigação artística que não necessariamente são da mesma 
área, é um recurso que faz parte de um processo de formação de identidade e por 
isso pode ser utilizado para entender a memória, momento e gênesis de um 
trabalho nas artes.

Considerar que os diários aqui analisados são modelos distintos de como o artista 
utiliza seu diário em sua produção.E de como este diário serve como memória, 
que pode até ser autobiográfica ou apartir de um estudo que corresponder 
também a análise das genesis de uma obra de arte, entendendo o estudo do 
diário como uma forma que possibilita a interação crítica com o trabalho desde de 
um lugar mais íntimo.






